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0recrutainen oi —

Hllc c.intinúi ã fisei'*se I .braga-

lecynii*'» em o Ia a parle, sendo

Meigas reclamações feilas pela im-

prensa, q.e (juando muito despeita

jfeuniscriphico aviso do Sr. Ferrei-

nVianna.
Em sua edicção do 0 do corrente

iblicou O Paiz o seguinte :

, 0 recrulainent. está conve tido

e_arma de pcrsgeção, e nos pa-e-

f mal escolhido > monento, pu. par-

fedas aulh iridados pira essa sêmen-

tira d- ódios e vinganças, a que dc-

te pôr paradeiro o Sr. ministro da

ja..iça, apeando dos cargo**, sem con-

plação de espécie alguma Os quo
áo indignos de os exercerem com

triteri - •* justiça.
A's reclamações di .rias quo regis-

ti. imprensa, succedem-se sempre

atas, e nenhuma p ivid-ncia appa-

flfl

-"*" De to los os pont is da provincia do
'».'! 

jb de Janeiro clioiíim presos, que
ao.einNitlieroy im n.dialaneolo sol*
teá vsta de documeiit >s d•* i*e'rir..,

líllt fie apresentam ; e nunc i são res-

jonsabilisadas as anto ida les violen*

A Ine perseguid .ns.
D Nisotil as provincias o mesmo a-

tonlece, e anda a p quilaça > a**s. n-
Irada, a fugir do liabaih >, p >rq i

§0 são'respeitados us.li roit is dec-
lium; a cada passo o. c mira o ei-

lão ameaças, que podem ser rece-
las cume provocações dir-clas dan-

ío logar a desagradável reação

p preciso quo o Sr -•ministro d
Nçaolhepa.a islo. »

lllí!

1.

rcr a via sacra pedindo a soltura do

seu filho mais velho, recrutado para o

excreil >, e que era o seu único ar-

rimo. Ella, a pobre mãe, subiu alé o

Dr. Pedro C uva que não dignou-se

uu'il-a !
Clamamos contra isto e fizemos ver

a iniqüidade da pri- o : embaldu tu-

do; " rec dado embarcou para o

Rio de Janeiro .'onde entretanto vol-

tou.

0 general liarríson
Acaba deser eleito presidente da

••r-in ie republica americana o general
Harrison, candidato do partido repu-
blicano. sendo denotado o actual pre-
sidente Gr«ver Cleveland que coiiti*
um''.' a ser o candidato Io partido de-
m crata.

Cleveland ganhou a eleição somen-
to em doiisesla.loã d , nortee a maio-
ria de II rrison f- i de (55 votos'.

Il lido na pessoa de Cleveland,
volta ,i partido democrata ;i opposi-
ção cm que aliás tem -empre estado.

Eis alguns da ios biographicos do
ruiu o habitante »1 • Casa branca :
Benjamin II:irris»n nasceu noOhio em
23 de Agosto do 1833, e c neto do
nono presidente da giande vcpublica,
II.n iquellairison, e bisnelo de um
dos signatários da acta da independen-

0 anno que está a limiar foi 'alalis-

sino nara a laboriosa e heróica cida-
ie. Depois do incêndio do Baquet o
naufrágio de Espozende, em que lica-
ram mulos24infelizes pescadores.

. ontemol-o simplesmente, poi que
os factos falam mais tiagicamente do
que o mais florido eslylo com (pie pu-
desse adornal-os penna superior á
nossa.

Na tarde do dia 1!) deste mez entrou
no porto de Vigo o vapor allemão
Mercar, que seguia dc Cadiz para
Bremen, com o fim único de desem-
bai car um pescador portuguez, nau-
fr go, encontrado no alto mar. agnr-
rado ao casco de tuna embarcação qüe
llucti.ava A mercê das ondas.

capitão do vapor dirigiu-se ao
cônsul de Portugal e entiegou o des-
graçado poituguez a sua piòtécção
Chíima-so Anlonio Simão o naufrago,
tem 60 annos e é o mais velho dos
tripulantes do barco depe-ca.V. Joãe
A o no, de Espozende.

jn jornal de V go reproduz assim
a narração do naufrágio, feita po. osic
homem, o único que sobreviveu.

Na praia agtiardava-os anciosamen-
le uma grande multidão, o as fam lias
de todos elles. ao saberem da triste
veí d de, romperam cin choros aliic-
tivos.

Só a uma desgraçada mulher mor-
reram na catastropbe o marido, dous
filhos, um irmão e dous sobrinhos I

Cortam a alma as «serias dilacerai)-
tes que sc observam cm todas as ru-
as.

A autoridade convocou uma reunião
tle todos os habitantes para acenda-
rem nos rneios de socorrer as fami-
lias das viclimas, deliberaram lambem

pedir a rainha para socorrer, do ço
fre dos inundado*, as famílias dos
desgraçados mortos.

Cia. Uui dos seus avós, .iiorai Mar*

iVlOi ' K
It. segn
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Èm Niihoroy deu-se lambem um

Rencia que assim na rada pela Pro-
nçnà tincia:

' A policia, no seu sy.lema de
peisegnidora salisfa endu caprichosas

mça.s, continua na pratica de
ias a titulo de roci tilamento.

. ' Ha dias recrutou e remetteo pa-•"Santa Cruz o honesto cidadão Uay-
•iodo Flureiitino de Mal to-, casado
*|ii de ires crianças, das q.iaes ..

¦.«ri. .*'s vtillia ,*3° tem mais que seis an-_S|_Mr
. . A mulher dessa pobre victima

esiu!ticies policiaes percorre as
P da cidade implorando protecção
F» o eu desvonturado marido e u-

"•a esmola para matar a fome a trez
l^s lilhinhos. »

Facto idêntico deu-se entre nós :

riso»; firmou o decreto de morte de
Colos I du Ingliileriii, a victima da
rey loção dc Grniíiwell, pelo que foi
•uai -tardo comlcmiiadu forca por
Carlos II. Foi esla causa (la sua
família ahaud >n*r a palria, indo do-
micifiar-se nos El 11 .s Unidos,- onde

. onpro upr eiit «u eipol itiiportan-
te,

llü*' is.ui com 'Ç hi • vid.i com es*
lancieiro, al'. (|ii>'' em 18o4, inudaii-
do-se a familia para hidi.uiípolis, on-

• iioti a carreira de ad\ .gililo.
; Ao romper a gue ia Civil, orit ou
I paru o exercito, organizando um rc-

giinenlo e distingui ,d(r-sc nas bata-
lhas de Resaca, Peàch e T.ee Creek.
Pela sua coragem, foi nomeado bri-
•¦adei o mesmo no campo da batalha.
Deu baixa em 18(5. 0 cm 187ij foi
de-rolado na eleição de governador
do '-stado em ipie resile.

Cm I8-.0 foi eleilo senador por
Inil ana, cargo que exerceo durante
sei* ann is, sendo vencido na eleição
seguinte por David Turpie, candidato
democrata qne actualmenle oCcupa a
ca eira.

Os amigos de Harrisson conside-
ram-no, não como homem de gênio,
mas como um caracte- sereno, inlel-
ligenle. q ie adquirio fama mai- pe-
la sua applicação que por outras
qualidades.

fio dia 18, as '.! horas da manhã o
... João JSoro estava pescando em
frente da costa de Vianua do Castello.
Durante á noile já linha havido mão
tempo, mas aquella hora peiorou. 0
vento tornou-se tão rijo e o mar en-
crespou-se tanto, por causa de um a-
guaceiro, que rnal nos pudemos ágil*
entar. As ondas alagavam o barco var-
tendo quanto encontravam, e nos, os
tripolanles, tivemos de in-s agarrar
cora unhas e dentes para não irmos
pela borda a fora. Os meus compa-
nh.iros, que eram mais fiacos, coita-
dos ! não puderam resistir, e lá foram
para o fundo, agora um. logo outro,

bulamos assim todo o dia e Ioda a
noit , vendo do vez e » quando desap-
parecer algum amigo, o sem encontrar
nenhum navio que nos socorresse.

Ao amanhecer do dia 10. dos vinte
o cinco que éramos, .á nãe havia se-
nao ses homens agarrados ao barco.

Avistamos então, muilo ao longo,
am vapor que se dirigia para o nosso
lado, mas antes deito nos pode acu-
dr veiu uni golpe de ui i e levou os
meus cinco companheiros, ficando -n
só agarrado a um ban o da embarca-
ção, com o corj.o t do tnetlidü n*a-
gua. Já não podia mais !

Felizmente o vapor viu-me e reco-
lheu-me. Cstavamos entre Caminha e
o cabo Silleiro.

Exames de preparaiorias
O resultado dos de hontem foi o

seguinte*:
Philosophia

Francisco Peregrino de Albuquor-

que MontOnegro 0 Alfredo Américo
Carneiro da Cunha, approvados pie-
iiain.nt.- : Alfredo José do Nasciuien-
lo, João Terluliano de Almeida e Al-
buqücrque, Bálduino Josó Meira Hard-
mau, Júlio Bandeira Villcla, Luiz A-
raitha de Vasconccllos, Joaquim Ala-
rinho de A'anjo e Francisco Coilinho
de Cima e Moura, approvados sim-

plesmontc.
Levantaram-se sem escrever a pro-

va2.
Geometria

Manoel Peixoto dc Alencar, appro-
vado plenamente.

(nhabililados para a prova oral _.
Prejudicados por terem sido repro-

vados em arithmetica 0.
prejudicado por ler sido inhabibla-

do em arithmetica 1.
Levantou-se sem escrever a prova

3." ANNO
Desenho

D. Obvia America de Figuerêdo.
approvada com dislir.cçfio; D. Ma**
ria Amélia-Cavalcante de Albuquer-
quo, apjirovada plenamente.

—Segunda-feira serão chamadas:

1." ANNO

Arithmetica
D. Estlior Elconora de Figuerêdo.
A mes:' julgadora compõe-se dos

Srs. Di*. Inojosa, presidenle ; proles-
sor João Hamilton, e D. Ainalia Gar-
ccz, examiuadores.

3.° ANNO
¦Scienciüs pliysicas c nalaracx
D. Maria Amélia Cavalcante de Al-

buquerque, D. Maria Cecília Ferreira,
D. Maria Amélia Ferreira Dias c D.
Olivia America de Figuerêdo.

A mesa julgadora coinpõe-se dos
Srs. cqmmendador Mindello, presi-
dente; Drs. Eugênio e Ernesto Frei-
re examinadores.

NAUFRÁGIO DE ESPOZENDE
<S-l< |it«.*.et»(loi*i*s iiiorías

(O Pais)

A 20 do passado houve na cosia de
Espozende um terrivel naufrágio,' em
qu» perecei am 24 tripulantes de uma} falso o boato.

Contou mais 0 naufrago que o con-
sul o mandou para a sua te rade Es-

pozende e que a*. _V vietimns deixa-
ram em total desampato as viuvas e
os filhos.

Não se descreve a consternação que
causou em Espozende a noticia do
terrivel naufrágio, sobretudo quando
ella foi confirmada. Constan tu queal-
guris dos pescadore.s haviam conse-
guido salvar-se, sahiu de Espozende
uma lancha para colher inform ções,
mas pouco depois os tripòlan.tes vol-
taram conslernadi-siin.s, porquo era

Francês

Francisco de Paula Vieira, Maxi
miaho Maia Vinagre e Amadeu Carlos
de Gouvea, approvados simplosraen-
te.

ilgebrà

Foi reprovado 1.

Amanhã serão chamados aos de
Latim

Manoel Machado da Silva, Alfredo
Nielscn de Araujo Soares o Gustavo
Frederico Bcultomüller.

Geographia

Maximiano Maia Vinagre. Odilon
Neslor dc barros Ribeiro e Francis-
co Pinto Pessoa Júnior.

Historia
Manoel Cavalcante de Albuquerque

Bello, Abel Henrique da Silva c Ma-
ximiano Maia Vinagre.

Philosophia
Manoel Cavalcante de Albuquerque

Bello e Manoel Peixoto dc Alencar.

Evlernalo Normal
0 resultado dos exames de hontem

foi o seguinte :
1." ANNO

Português

D. Esther Elconora de Figuerêdo
approvada plenamente.

DE EMBOSCADA
A sessão da assembléa provincial

principiou hontem com um ar pesado
e grave, prenuncio da tempestade
que, furibunda, desencadeou-se dc-
pois.

Logo no começo da sessão o sr.
presidente, deixando a mesa, conti-
nuoti o seu discurso interrompido na
sessão anterior, ocetipando-sc com o
imposto do giro. que defendeu.

Depois de outras questões de or-
dem e quando o sr. presidente an-
nrinciou (jue se bia votar o orçamento
provincial, o sr. conego .Meira roque-
reu votação de preferencia para o seu
cabelludà, provando de modo a con-
vencer todo mundo que apezar de
não engatilhar mais, todavia ô bom
caçador de veado.

Enciumado com islo, veio o Sr. A-
poi lonio ã scena, querendo provar
ipie também era bom caçador, mas o
sr. vigário Ayres veio-lhe ao encalço o
deixou-o estendido no chão.

Gollocando-se numa altitude digna
e respeitosa o sr. presidente não ac-
ceitoti o requerimento do sr. conego
Meira. nem a appellação para a casa.

Submettido a votação o orçamento
provincial foi este regeitado, votando
contra elle, dá bancada liberal, os srs.
Firmino e Sarmento.

Em vista deste resultado estava ipso
faclo aceito o cabellndo do sr. cone-
go Meira.

Então o -sr. deputado Manoel Dan-
tas, uzando da palavra fez ver cm
termos enérgicos, dignos e cheios de
nobres sentimentos, que o partido li-
beral alli representado não podia sòf-
írer aquella humilhação o que se ;t
provincia ficasse sem orçamento eram
únicos responsáveis por esse facto o
presidente da provincia e a bancada
conservadora, pois todos eram l-ste-
munhas da boa vontade e desejo quo
sempre manifestara a bancada liberal
de dólar a provincia com um orça-
mento digno de si 0 que estivesse do
accordo com as circumstaricias preca-
rias da mesma provincia : mas que a
vista do facto anômalo que se passa-
va, elle e seus amigos retiravam-se.
da assembléa provincial convidando a
mesa para acompanhal-os.
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A, .* XImmediatamcnlo retiraram-se todo*
os liberaes inclusive a mesa. acaban"
do-se a sessão em uma i-oiifusão iu-
descriptivcl.

B abi aslá einipieileoa historia do
cabeüudo do sr. conego Meira.

Que os conservadores continuam de
emboscada não rcsa duvida, pois á
ultima hora foi recebido um olllcio do
presidente da provincia. prorogando
a actual sessão atú o dia 2S do cor-
rente.

i; pode muilo bem acontecer quc o
sr. tonente-coronel Manoel Pereira, a
despeito de tudo. venha ainda presi-
dir os últimos dias desta memoranda
sessão, que ba do ficar celebre na bis-
toria da província.

ASSBHBLBA PROVINCIAL
28 Srs. de-Compareceram hontem

putados.
Lida e approvada a ada da sessão

anterior passou a
ORDEM DO DIA

Continuou a discussão do orçamen-
lo provincial. . ,

0 Sr. Campollo uzando da palavra
justificou a emenda creando o impôs-
tn de giro, pronun.' ando-se contra o
Sr. vigário Ayres.

Depois de apresontarcm-se mais
algumas emendas, oS .presidente de-
clarou encerrada a discussão, e quc
ia submetiei a votarão o orçamento
originário salvas as emendas.

O Sr. conego Muita obtendo a pa-
lavra, pela ordem, discordou da de-
cizão do presidente e appellou d'ella
paia a casa. ma.ndani.lp a meza um
requerimento qui não foi accoito.

0 S . vigário Ayres appoiou a de-
cizão do presidente por estar do ac-
or.lo com os precedentes «la casa.

Os Srs. conego Meira e Appollom»»
protestarão contra a decizão do pre-
sidente, e pedirão ipie se mencionas-
se na acta.

Posto a votos o projocló o orça-
mento c receitado.

A* convite do Sr. Dr. Dantas os
liberaes retiraríto-se do recinto.

0 Sr. presidente suspendeu a ses-
sã" por uma hom.

presidente

(0'll'ei'ei itio d esla redacção jielo Sr.
Manoel Comes, da Jussara i

Da assembléa o presidente,¦ Forte, altivo c destitnido,
Vibrou mestra cacetada
No cabeüudo atrevido I

Apesar d'isto o bichano,
Cabisbaixo o .issustad »,
Foi lamber as mãos ao dono
Implorando um seu agrado.

Dei-ois suinio-sc entro a- pernas
D'aquc Io que o engendrou:
.Mas em breve appareccndo
0 orçamento matou t

Abrindo então suas rances,
Aguçando os lino- dentes ;
Fez foscas aos inimigos
Qtfinda alli estavam presentes.

Fugiram espnvoridos
Os senhores liberaes,
Deixaram suas bancadas
Para não voltarem mais!

\1I

E pcdiu-si a» presidente
Que informasse sobro caso
lia aggrbssãn que em desa o
Fez o Honorio imprudente.

,,ii„ quc ll- fosse n id..- •'"""* c.i.egrns, otM-iiltar-sc-lita

;',"!•' experimentasse inwí mi fundo .1. gu*« Morrer I pouco so lh 
'

aÍfDPe.-rl,vi.'fiiiir!. por -sta Und» mulher,
a prin /.» .ni'.» xpulsno-o dc S'0|»ri!!M

çii, rou. iodos os signa,
ol -ra porque, o" I

encontra "o cm uno. nviM.ida dr ncacias cm

Ainda assim a scs*ão
Foi de ..ovo prorogaila !.
E' p ova vel que o bichan
Tenha assim vida folgada

si o orçamento cahio,
Vae passa- »> cabelhulo
E ri se, ri-se. contento
O famoso engole-ludo I

Consórcio

Aproveitando esse á/o
0 Padre da grey potente
No seu discurso eloqueiile
Bomdiz o famoso acaso,

nue lhe permltte, (maldoso!)
Oisbilliòtar á vontade;
Qual um molosso raivoso,

Simulando mór bondade
Em bem do inerlo fogoso,
nue fez rir toda cidade.

Bocacio Júnior.

A PRINCEZA NÜA

lio

lll-ll.l

ile vi>.lentíssima
.lin. lendo ello a

snh m,.
JO i').|...rln*ii.u

n.mlanto (| lepois ii» morta .. ,„,,
g uirilass-. Unçoii-sc, cntau, n» teniv.i*
myslcrii.so oceano. c"»

Mas iIcmIo qnc viu-se ciiiri
d iller. .ura do ....ir ,-Aiiriii.i , .., m<-,i

llòr. njon hou-so dianlc .
¦...!., íinior. com o coroçflo <•

, ns vaF»
r ni „.,.,-. ¦..., mor coiirlu-a, a i<riurt-za t
o perturbado 

' se«lia estremeceu porquo lugo a5 n-m,.,
ns..llmst>xln- meçoram a descer poui-o a imuc, • fl,,c';,',i,,ri„.1lio-lll(.(iue nfto on-»»II"ss»- o dedi- baixondo, «limiiiuindo, ii.llllramlo.^™

Sfa íS&Tàajtf, * st,issfEÜftVKffíf;!
,,P;SmS 

o mSí Tim inimigo, ê eomulelameole secco.

roui peri osa ; a princeza <7.elia por «- | Ujovoii rangi o ria-se a gosln.
xemplo, loinou-o eu. prejuisu seu. lintllo cila comprcliemleu qne'-cn|J

lotnr t-nntr- o pudor doencanlailur • .
solveu so a fiillar-llia ' c "

—Senhor,disse eil ,pcrdoao-me,F.'tfrtj
que dei prora «Io .una n.ntlcMto |>jj|í
excessivn no .lia <>:>i que v,.s rectsci in.xUar
meu i!,..|in!!0 cor de rosa. Mas Crtnsidcia»
que já m" rnstigi«l>'S liaslanlo |iUr Cj,m"

•„„|,,. ...¦•.... ¦ ¦• i'1" '.'"'". '''"'"''.'ido pudor.
lo dc si o joven mágico;! /''azei. stipplico-vns, com quc ru toIn,,
ir .....Ia. r.lla compre- | vestimenta que convém a meu s..„lc j mj.

c.:n oriiloiio
do Sr. Da io
estabeleci io'.\m.x Sr.a D.

bí hora. o *r
reabrio a sessão, e «leda rou que ba-
vendo duvida sobre a votação do or-
çamemo e achando a hora adiantada,
levantava a sessão, ficando para a nanbã
a mesma Ordem uo dia.

I\ealisou-se hontem,
particular, o casanwnt.
Wandcrley. neg iciantc
em nossa praça, com a
Folicia Augusta Marques da F-nse-

•ca, filha do finado Francisco domes
Marques da Fonseca.

Foram lestiiiuinhas do acto os Srs.
Francisco do Brillo Lyra o Manoel
Dias Saldanha, com suas Exui.3' se-
nboras. ,,....

Aos noivos desejamos felicidade

—- _.__z

FiLHETIM

F.' porciso acreditar que a providencia
n.lo è invejosa cm dispor as eousas de modo
a causar o perfeito contentamento dos lm-
ntens, porque, sendo assim, nao deixaria
de dar iodo o pudor as Teias—de Sorte que
para as bellas nada restasse.

Imagine-se quo encantos poderiam apre-
riar nossos olhos si não vissem nada ilo i|in-
lhes pude desagradar, >i ludo o qne lhes
podo arrebatar estivesse a vista? Ah! nilo
c a-.si.ii. Sâo romraumente as raparigas c
as senhoras menos encantadoras as quc
mais procuram mostrar-se, ao passo quo so | Irniisfor
poderia citar centenas de casos cm quo
possuas esquivas, ninadas, adoradas, roíta-
dns hesitam um quarto de hora autos de
mostrar ao amante o braço «le neve ou o

p Ilido seio.
Ora. a princeza .(zrlia, cuja belleza er*

famosa, no loinpo. cm toda a lerra, mostra-
v.i-jc mais allivn que as mais modestas.

Síus vestidos, que desciam ató os pis,
oram feitos dc fazendas tão pesadas, setim
bordado a ouro ou vellu.lo bordado a praia
quo o v.-ito amoroso desanimara por nüo
suspend l-os, por mnis desejo que lives>o.

illem disso, as ma gas de seu basqilinc
oram líio compridas que uniam se ns luvas.

Nao >-ra som grande trabalho quc n.os-
Iram ella o rosto aos mensageiros, seguidos
de cortejo numeroso, que vinham pedir a
sua in.o para algum rei ou imperador.

Ella fo bem cruel para um magi o, que
morara em uma montanha risiiilin I Ainda

q.,- fosso, segando diziam, o mais sabin dos
encanlad «res, não tinha longa barba branca
o sou cérebro não era semelhante a nma
lisa b la de marfim; nâo em moro como um
pagom ; linha uma cabellcirà cor do ouro.
c.jos cachos eahiam-llic sobre os liombros.

l'm.i voz. aconteceu lhe qir-, acordando
cila .«tava completamente nua. sobreu-

ma pclli.cia. Km pleno dia. Complelaincn-
Io nua ! No meio .In luz qne » -nvolvui

como so fossem milhares de nlh s (lios.

n-olla. E. cheio de horror, perguntava el-

Ia a si própria o que tinham l-it !'ar:i '1'."'

se achasse alli, íem roupa, nesta ela- ¦< - -o-

.Lio (iiiamlo viu 'lianlc dc si
ello riu-se rom ar de mola. lilia compro- | .->.....¦...., ,,„l-, „.,v- lru „.X,)C , mj
bendeü nuo " mal vinha «Pelle que vinga- j nha posiçüo; c . juro-vo» «pi-, logoqUB^
vi-se erocas á sua nrlo. dn grande pudor, ¦ teja voít «la, não so v.is mostrarei meu <it.
.mr cuia causa o linha ..11 •udido. EU. nl- dinho. masn.ndaa minha ma., Mn.

iva, nao quiz implorar-lhe nada : f»mo. --Ki» uma s.ngular pr«.po«çí0 i d.^
correndo, sempre coVrendo. esperando en- , elle. Qae dcejo de ver vossa mâopodetff

coiilrar algum ¦sylo-uhd» guardasse a m- aquclle quea im rou e ao. Ia v,u a,|„lirj

comparável gloria do sua pcrfciçflo. | 
»< a, em seu ns|.l m.lor letal ? Ancniinio,

.( amorosa brisa, qm- h. puno o-'." I
IcvanUr-lhc <• roupão, nao linhn a;

loiua de alegria, nada mais a desejar.
Azei ia sol loa um grilo de Iriumplio.
.lialiivn .lc avislar uma ehonpana com a

port. ah-rlJ. asjaneltas fechadas, que pa-
recia cst.iraliandnha.la. Para ali. il.r.g.tt-
do-se, achou-se na sombr, ejulgou-se sal-
vas. ,

Mas foi um terrível prodígio : a« > are-le
da i-scurn mui'..(a lornaram-se poucoa pou-
co menos somliria. iiioiiik opacas, quasi
Iransparentcs. ccompl laiiiente «líaphanas

nlia
ora,

niarno.-

quero moslrar-üie miaíricordiuio. (Juereis
roslir- vos. prin o7.i ?

Al. : -i .. «i loro -.
//em. sejn :

Elle conduzi i-a para o mnis allnr.,r|n.
... que mesmo nas mais iprr.reislompet-

l.i.les. o.pporta o bateccnfiireciilo duw
das ; elle impelliu-a parn ou l.loi-ni\egn.
nilo, que nl.riii.lo so, f rlimi se. ilepuií ij
ter entrado a princeza, c fugiu rindo-soo
uiagien. Oahi para cá deoeslar aprincra
.l/..I..'i muilo salisfeila, porque nrnhim
olhar, mesmo o de irresistível sol, a pivJe
ver nlravcz da vestimenta dc pedra que ili ínsiuriiiaraoi-sr rm |..in-ui-. do el.' y»l*l. ,

c ii único véu »|..o linha a princeza sol.ro .. envolvi: ctcriiapicnl
corpo era a luz do dia '.

i) musico, nao longe d'ahi, ria-se ead-
mirara.

Ella abri', uma janella, saltou, fi.gm. .

puz-se n correr, deix nulo em siia-p,is*agem j exempi.

um sulco de luz o perfume. 4pnroximoii->e|» ¦¦¦•¦<

Contei esla historia, peli minliã, a Mt-
ric... pnrn prúvar-lhe, por um lorml»

,uaudo c perigoso reo <ar*»i
i(ii poeta «m pouco .la jicllero

,lc um bosque ; líc.u conlenÍiis..na. por- j 
snd-. .p.nu.lo esto pede.

ua espessura das folhauens e dos ir..:.-1 <>^ pocl s. mesmo o, ma.s humiLIrt, dt

jo) Eil»
ot ir'!»

,\u «•"
5r. Por."
jfií.ib.-i.

pcrl.»
hldg« (
JIlfCHl».
(Offl <->l('

lil 10 .1"
ai.ti.di

ÁI l«'l
l|l,!l«'l.
.[iipri.i ¦

Ijtuwt
Bdyli
pu lü

Ogovc
eiHii. <l

Wf.. lü

in.li- |»
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Íi20,«

Do il
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(oníiim
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que
co-, esconderia ii todas curio.Uda
admirável lezcas d licadas formas
altivo corpo.

A\\! apenas entrou na floresta,
arvores, troncos, r.>tn<>*. folha
pouco forno, dcsapparecend.i ii'>

princeza .Izelia estava i-ompleiaoi'
no meio da immonsa plair.,»».-,
pouco, ora unia (1 >re«! ..

O joven hiagie.
rios.. o no mesiii» U-inpo nl. .im-cI.
nn» podia dislarçar.

Ella começou i fugir '.
hora., afastando-se das
ns aldeias t.-ii.lo lemi.i ella ser.vi
lado cm que so ji-uav.. -chegou
mar.

Nno hesitou ! Vestir-se i..

sua Sespécie
. i

de mágicos.
I! Manon ÍiJ"U muito commovi a. i^ra

d<tviila polo cnsli-n que lhe i»ilia e«l.irre-
loiin* asi servado, poisqii .-aui. sem muit.»ení

¦ mio a to ¦• prazer I- imotr i am .r«> briM,
s In ; n i 'l!'-. depois ile (--r om "'•.¦> t ula.l.iIfiaulii

• „l - nua 1" coi.pau do Azelia, h-ij «u. emfim, c
-.(.,, y,, ¦- Í0(iÍ7!V(.l nr.ui.r ,. , orno nú ítl l>rin eil

ifi Tt'

K|U,

tr w\úin4
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Aos Domingos

Não linha razão o sr. secretario do
governo quando lamentava não estar
em Pátios para ensinar aoZizo, omos-
trar-lhc quem era o secretario do go-
verno da Parahyba, a fjuem não se
vai impunemente ás bUaculon.

Couio o personagem da opereta
franceza—Mr. Choü/lery reslera chez
Ini le... o nosso Mr. Choullery esta
sempre em sua casa, porque não Ire-
pida ante meio algum para conseguir
os seus lins.

De certo que em Pátios a tentativa
não teria abortado, e o sr. secretario
do governo estaria hoje expedindo of-
liciòs ás autoridades policiaes e judi-
ciarias daquella comarca, nas quaes o
presidente da provincia rocoinmcnda-
ria a maior solicitude para prisão dos
autores do bárbaro attentado, como
seria o facto qualificado em linguagem
ollicial.

Na liaixa da rua Duque dn Caxias,
porem, ella abortou ridiculamente, por
inépcia do mandante o do mandata-
rio ; e o sr. secretario do governo,
leviano e tftlo, devia ao menos estu-
dar primeiro os meios dc mandar
ehicotear um cidadão na rua mais pu-
blica da capital.

Em todo caso o chicote de baleia
comprado na 'loja do Sr. José Maia
pelo capanga do sr. secretario do go-
verno, e comprado depois de maduro
exame e verificada bem a identidade |

da baleia, está comprado, o para bon-
ra e brio do sr. secretario do gover-
no eu espero (pio uma segunda tenta-
tiva não será tão desastrada com a
primeira.

O sr. secretario do governo não e
com effeito homem para resignar-se a
soffrer tamanho cheque quo maculou
a sua reputação de canguçu, e muito
naturalmente mandou guardar o chi-
cote e vir outro cangaceiro mais a-
mestrado e ramos desasado, se c
quc a sahida do Severino Nobrega não
foi uma sabida falsa para não espan-
tar as capas-, e que em breve o veja-
mos por aqui a fazer serviço limpo.
c o sr. secretario do governo a liiiu-
par de contente.

la i
;i

Aquella celebre historia dc c.ingu
ç.íis contada na .amara dos srs. de-
pulados pelo sr. Paula Primo não é
pois uma historia de caroxinha,, e
muita razão linha o deputado do o."
districto quando supplicava ao sr.
ministro da justiça que livrasse a sua
provincia dos ¦ canguçús de lombo
prelo que a infestavam : os canguçiis
abi estão com elíeit palpáveis e, visi-
veis, abandonando as breulias de Pat-
los para fazer ninho na secretaria dn
governo. E como na opinião do dc-
putatlo do ü.° districto os pciores são
os de lombo prelo, ou denuncio-lhe
o secretario do governo como um
dos mais terríveis canguçús do lom-
bo prelo.

A' elle, sr. Paula Primo I Ao Ho-
norio I

!)¦• :xam -s de preparatórios conti-
miam '» fornecer matéria «liaria para
interes-.ml.> eommcntarios. em que
acha-se quasi sempre envolvido o no-
me do presidente da provincia, que
procura o lyceu e os cascabulhos pa-
ra se»j passa-tempo, cm falta de. me-
lluu- «lislracção, pois todos sahem que
o sr. conselheiro João Alfredo apo-
qucr.tado com as continuas reclama-
ções quo recebia pelas traquinadas
que na secretaria do governo de Per-
nambuen fazia o seu Pepê, mandou-o
divertir-se na presidência da Parahy-
ha.

Sejam, porém, quaes forem os de-
feitos quc tenha o presidente da Pa-
rahyba, é preciso entretanto fazer-lhe
uma justiça,: a luz de sua conscien-
cia é clara c vivida, quando o seu cu
concentra- o e olha para si; e a sua
Douca idade, a sua irreflexão o falta

«...-*"•*• tmama-mamSmmk

meiro a :iã > I >:"
íniuisl ação, land
vc e hg dra qu • I
iictos mais seri
por brincadeira, i
vincia. besta (lc
lirinco dos pimpolho
ella nem ao menos pódi

«-om

;ni sei i • ¦» sua ad
i-lhe essa feição le
•:n e pr iti-*ando o

heira-1 »'«
; teor

Kl, iíS ....

prazer o .orpo ou tn ,

CATtXI-K M1'NI.ES

psíg^í :?ii'Síaso
•cn« pes»oas lalvez -ailmo que P:J-
,. ilInMre inoculador doaviriis»ritf

ii na soa mocidade nn. arlisla. £

l

is mais grave
nhora soffra a pro
carga creada P'ira

uos ipta.'-
dizer o «pie

a mula dá fábula respondia a mosca
quando t-Ma insligava-a para andar:
cerbis non moveor luis.

S. exc, vinga-se do quc fizeram
comsigo im Itio Grande do Norte, c
receioso de nuo na ignorância dos es-
ludos de humanidades
cura companheiros.

E nunca os exames
rios desceram lauto!. •

licasse so. pr »•

prcparalo-d

¦aaa—nana—ar

i rròmpiila cadèa do contiailicçõeü
haixesas e dilíamações, esse jornal,
quu não leve »una palavra de censtirt
para o acto do sr. secretario do go-
vomo, calculada ou ncsciamenle,;)
amargurar ainda mais a dôr de nina
lustre e res eilavel familia noticiando
.. lacto com ioda iniuudcnciii I

Entra os dous. de resto quc o Io*
co c o sr. secretario do governo; I
se paia o outro a medicina pôde,ser
impotente, tudo deve-se esperar
stvgma social applicado como ferr»
eiii brasa sobre o iresloucamento!*
um ,t:n-cioiiai'io publico que nãof
he r.-speilar-so nem respeitaria soçf
dade em (pio vive.

Moi

i

Por um fala
coulrisloii a totb

de critério não conseguiram offuscar
aquelle clarão que alümia a sua cons-
ciência de moço.

O Sr. Dr. Pedro Corrêa conhece-se.
E como no dizer do conselheiro

Lafayette o illustre progenitor de s.
exc. saho por nm instinclo natural o
processo da philosophia carlesiana,
por um instinclo natural lambem o
lílho conhece o conselho que o phi-
losopho grego dava a seus concida-
dâos, mandando inscrever no templo
— no.tce te ipsum. ,

Conhecendo, pois, por esso instinclo
natural tpie parece ser apanágio da
illustre familia do illustre presidente
do conselho, o que é o o que vai. s.

acontecimento
quantos dclh

cam conhecimento, foi enlulada a
mana; e aquelle (|UC em cujo cerc

que
tive-

se
im

transformou-se de re ente a luz da
razão em leirica e pavorosa escuridão
da nbulo do Ignoto, talvez seja mais
unia victima dessa polilica sem en-
trii-nliu* qtie ludo sacrifica ás suas ne-
cessidades de oceasião.

Per tun sentimento commum de
respeito c dôr, a imprensa guardou
silencio sobre este doloroso lacto,
como por uni sentimento muito di-
verso, com excepção da Gaseta e do
Despertador, linha guardado sobre

wrpròsa mais
i ores, se 6 #

possam la-la

A niio ser alguma
por pai ie dos eonsorvi
alguma cousa elles ai.
zer no recinto da Pri-vincial^-W

aia no dominio das ecusas extta|
.linarias, terminou a assembléa m
viiicial h ratem as suas sessões, m
sar do pouco de corda quo aini»,.|
deu o sr. dc Pedro Corrêa

_ I ... nnno i"M , .

«ÍO

te!
tia.
tem
emi
senh
trata

te
Illl;
direi
para
tom
ío-tt

ei
fét.«

En tinha-nw preparado para p
ver sobre o túmulo da actual'»*
-Talis vila, [inis ilV^ffi
rem: -Honraao panidolib^:

de
:las

salvou os seus brios e
provincia.

O sr. dr. Pedro Corrêa
melter os pesas capoeiragem do sr. secretario do ihoje em diante melter os I ]u,

governo. ¦ ""<» '' (lanll'J;11' oS "L K 
S lí!a'

v Stretanto, un. jonial, se esse no piter Tenante: o partido libe^i

mípõdc ler'o papelucho á que me vrou o seu protesto

lQ|

exc. o sr. dr. Pedro Corroa é o pri-' retiro, o cuja vida tem sido uma mm- OnSlM-
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NI.

feK-.on'nSia «odeC--
•E ( Ia S1..*b..»etlS . em cas, ilo Sr.
Idg \,.... iiinn lyto_r.iwnin assl/yi-t-la
t[C:; int* »«/«/•.»fl-r. -»'«' ro

|S 
Sr ."jSh.pimb, »>*,;..,.,., Ia

,íí!;;Mh'u'lyi^r..,.l.ia..Sláor,tr,m
, I mm. i->rç<- ilo liiiimidio natural, do

•'•Sr Marrou q»»' I"' i-omlist*i|»ul<»
;' ,ír past.l .• «Mignado IM..

ffli8t*2. O retratista .-tini» èntâo 18

jj,, Ií» annos.

Lterno lu»»n *'"•*. uma çóm-
_i«.„.lc.|t"*f"'llll'"l'*v.'nasM..litl..l»-

í I |» bli**.*»r uno; »•'¦'*.*' c».n|ilcla, ns
Sado .'a-.iia.olti. ilesliuando a tpiaulla
¦(20,'ül) libras pa" ,í*l(' ",u*

*f3 t:.(l-»-St*»
o dia I." ti -Kl 'I Novembro aba-

fcalll...(. im matail iiirw piililiw. para
ãiimo 1.17 reze:., semi > *
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EFFES E ERRES
Np dia treze dc maio
Por um chinoz, sim senhor,
l''oi il 'scoberto »i llrax.il
Nossa pátria o nosso amor!

|s|u disse mil estudante
No seo exame de historia !
Vii) plenamente approvadu
li cantou justa victoria !

Ao tal inciiíno atilado
Eu daria dir.liiife.io ! ..
Nã i podia os-ar na historia
() llra/.il co'a escravidão.

Quanto ao chín rjue o desci.lírio.
Tambem, confesso, é verdade,
pois fui pro ehin tuna aurora
Essa loi de liberdade.

Antes i!'i.--n era ililticii
Dn* taes chiiis a iiiiuigração 1
l'"ni prós cliins mn rnui mun 'o
o Braxil sem a escravidã..

Assim, pois, esse estudante
• Oue fallou tão arrogante,

(_or'i'igindo a própria historia,
lim vez ti»» seo p|eiiaiii.'iil.'
Devia ler simplesmente
Uollinhos de... palmatória !..,

Tchmifj Tcliintj-Unnrj,

IP V?..Í5 p g a
Nu ;iaqiii'l.. Itto-Gritnile, tia C.-mr.ar.liia

Nafi..ii.il. .-. s.ittir >|.. |)nrl» .lt. 1't'lotas r
(|naiiilo j i '* ¦vliava |fn>..im<> ao Passo ilif»
Nfyr.i». o r...s|..i Imi i >i.-iiiii,inil.>ii|(. 1-. tr_
ihmiI.* AIT"nsti Ip Vascuncfllos iIpii |mr
fali., <Ip s.ti niiinii tl>'fa.t.ar i (|in* se .lcí\a-
r. ti.',ir eu. lei ia.

Sliá|ii'illll|.|(l (J (¦ *_.i(.>,11rt (*ii)..|..., mi', o
.1" tm..-'.. Ovt..ac. a »iia iu--ii.ii, _, i",i'i-
in h. .. .". • j.. para rtmhal-o, o rninii.an-

| .Iniil" r-.i.vi-lo.i . iiiiiiii. l| .Io «I.i ua-iii para
i-..ii|.i.i.-|.nii.-iilf ci.nr..i i . o. tralnr..? >• -

| .rr--'» fin t nfr... ' tiiiüa'un-ua sruai .l,i.
\» s'np ila- !>> d : o. rn iDttaiiilautc c-

jratu. i"l"lu ..fttl-, funil,nla-, pnis, foi rt>-
. ulica ; .. ili'-f,.li|ii • Ia i-iiji «rtatilc quantia

_^.ca-^jní_i^--.T«_r-_»'ar-F»j_ica_f.__--

D
•> I ,i ,-a a- .mãos p.i.i ii.-iite-.—eom-

•¦*m*'tv.*"i! * liem. .11.:..-
!' ll. . Pas>*al. II.mi ioiie.. .

:\ li Í1Im)Mj.\1P \ » ;•»• fi.',-.'.. D via" nomeai
11».-^.- ii ~ Deva dizer à esses solda-

mplacavcis, sem coração riem
*7ut.o ?.lt9-t.i/ 0!e.ia=! •

-u' . i esl qne devem ma-
i :i . .Mie tle minha carmi. o

|ç-imilo|.ara.ii;.VZi:f\ l».\ PAIt.UllB, „ . ,|(, „„.„ s;.n«,„; mCU lilho

tle 13;OiOS-íOO, subdividida nas seguinte.'
pareolnj ;

1:1100,-! fin pnpol, rcmclttdo n'um pari.te
a Jncomo N. du Vincenzl, na ct.rtc por Es-
laeio /'"riincísço Pessoa ;

2:0oi!g,fl0, mesmo espécie, romettidos
n'iiin sjr.iu a Troinposby .'•ó Ilclfi.nò Hes-
teiro. :./£& '

Mil liluas sterlinas, n'um grande pacote,
ri"u''iii lus pur Peixoto Mnrales& C.a llt-n-
In i.Iiinhnz 'Ia lloclia, em Paranaguá.

Vcrilicntlo «i rmiliti o ciuniiianttantc vol-
t ii it oo -porto cali flifua lu baixou á terra
afiie dc participar o necorrido à agencia da
Gunip itiliia <¦ á policia. '.1

lista deu It.^.i as ue-casarias providencias
para a captura tio criminoso, cuj i pariidci;
ro, a sa'ii la do piupietu, ainda nau linha
ii.ln desciiherto,

€tL'íi3if(J^a28 UlIBR
Í.0UV1*. FLOIÍ

('.utreuússó produz de inverti'), devendo,
ser ci*iii '.itla «'esdeJ meiro, em viveiro*, bem
eclercailns, o an depois mudadas para terra
enxuta, em covas 'tislantes !-0 centímetro."
a 1 iiifltt., com muito estéreo velbo,

,1 vnriflatle .«nulade Nove» ilnvcser pr-
ferida para nossas borlas pnr ser muilo
precoce. Irr as folhas exteriores pouco de-
¦.-nviilvidas. faeiliianito assim a aggtomer...
eao <le maior quantidade tle plantas em .lado
e-p •''(..

Além d'e-1.1 lemos ns| variedaiPs : «l.o-
uorinand» pécurio ea Precoce de Londres.

CULTURA DOS NAIIOS

Semea-se ein todo tempo, tle preferencia
no inverno, »'"' lerra li-m esteirada, em r«j-
vi. ..ti inellior a lanço, t-ar.i St* ir di-h is-
Om Io ilesth* eeilo. p"i" as plantas novas,
aolrss tle criarem os nalios, s5o vauUjnsa-
•neoi., emiircgadas como «hervas» cm nossa
aliuiiMita.ãii.

Knlre ás variedades que mais se 'cconi-
fiieiidam pelo sabor e pela pr cocidade cia-
remos .--s.)_ruinte.s. llotln tleouro. llrnn-
<¦!>, Cfrifn '/<• 'ue •.', MarteUn, <lfi> tis aves-
truz e Preroie.

CULTURA DOS QUIABOS
O valor nutrivn do ijiií .luis c pouco co-

obeci-to enlrc nòscos tdiimieos rrancezoS
no» Í.iztii |Mi*,tr liem raro essa ignorância,
veiiflcntlii-nos p ir Ii..m preeo «in pastilhas
'¦ em xarope sob e oonie de «Naf*t da ..ra-

i. .. i,uçnio nu liqiiido do frueto».
Cultiva-se no veran, em lerra barrenta,

eóvas íia distancia dc oO centimetros a I
oulro conforme a variedade.

As variedades que mais sa rccnminendam
.são : »Chifre df vendo,o "Cumprido,- «A-
náoc o tio ItioOrando».

BRILHO im KNCOMMADO
Para se dar á roupa engommada esse bri-

llio quo as nossas cngommadeiros tanto ad-
miram O us nossas elegantes tanto apreciam
é s.im(.lcs o processo.

Na tn:casif'o de lazer-se a gomma cosida
junte-se ao pnlyilbo um pouco de boralo • e
sotla c de espermacetc piiro, sú então le-
vando-sc a mistura ao fogo,

SOPA A COTEGIPE
Refuguem-so em uma caçarola cenouras,

cebolas ò alhos brancos cortados em rodelas,
mulliaudn-Sí*, depois .lc refogados, cora cal-
do ile vacca. A' parle, cn-iuhc-so arroz
lambem em caldo c otisiure-se á primeira
porção. Anita no fogo ajunlo-se qualro
geminas do ovas liem balidos o crosias de
pão fritas cm manteis.*.

. li LEITE
lima grnmma do tti-i.-tiiin.ilo «Ir* soda

[.ara cada litro de leite «'• o bastante para o
conservar o (acilitar o seu transporia is
grandes distancias, sem alterar-lhe o salior.
tornando-o de mais In il iliguslibilidadc.

POESIA 1)03 CIGANOS

Si a nalurez» do» misse
Cttmô atile* tlavoz rle Deus,
1»ira acord l-a fomosa
Ihslaví um »íso dos leus.

Si c^na meu pranto eu po»'es>e
Recobrar o qu > perdi,
Chorava a é deslazer
Os olhos com que nisci

Oli! Ti"n'lo com« o* ingralo,
C 'to tu 'o in il ordenas!
Pm* uma o tava »Ie goso
Dás ama an oba d.; pena.*?

111 um lem »-• »tn que a moilo
Se fa*. precisa."io viven'»".
(•.'aquelle em que de Uu\n
Dti murnln *-*'*• 'sta descienle.

8

O iifeliz lei desejos
Sem a veiíiura (piorcr,
I" como a piai ta .(juea terra,
Não lhe (jiic favorecer.

Os dias que passo 'lisles,
Sem ver a m nha querida,
i\ã>» deve levar-se a conla
Dos d a- do mn ha vida.

Nn correr de minha vida
O quo mais me f.»r* sn'ir,
E' c»fihcer o meu da: no
Som d'. Ilo pod- r fugir.

l"m persisietito desgosto
(ía-t > a mai» fii a feiç.o,
Ta nbem abite caprirtios
Nascil i-. *!() eor.ii.fo

TELEGRAIVIMAS

jamit -.-...i,.-.j__m_ikv.cinu»vr~r.

e li

|Ciiü/. CO lllilIlO JUMOH

Si:i*.l.*.M)A PAUTE

lUU.I.í-

VII
'Uónlinuaçi.i)

—\h ! isto iiã-i é. |io--iv..|, cova
pi., cova des !. . ')s senhores
--»são soldados ! . Não, não meie-
t-m vencer . II i de chegar um dia
.--qiie a Fiança tratará os lilhos dos
Senhores como os .-.enhores estão
¦niamlu os d'ella !-Hemii-ne, meu querido Henri-
!?. disse Pascal, recon-ide a sobre

i sublime mentira . Não tens o
direilo >ie morrer or mim. . Olha•niissa mãe, meu amigo ; t iu
«-inpaixão do seu desespero... Pe-'t- (.ne- mo deixes mm ior só...
/•"•Pori-tie queres morre-, Pascal.

eia - mim que elles prociiravain e
peguiani ?...

|a-çal di ijiu-sc enlão a .Maria Do-

imais velho... Auarivin- o..', amar-
rein-no, vondem-Ihe os olhos.. e á

•..-Cimhoces a_ verdade, minha
?-••• Sabes qne Heurique não po-¦,a-'>iii|miihar-ivii_ porque estava
luie passou a noite junto de li. .
»wl'.' esta aedicaçã. iiuili, minha
,¦-••• Si deve morrei somente um
^¦,1'is, reclama Henrique, reclama*nnque. .
_Ella eslava tão atemorisada, a po-«mulliur. que m»l chegai am aos•¦ouvidos as palavras de Pascal.""*-"»-> disse ella,—continnando a

catnintio i
P i ia tli/'1 i-l' V
Não e»a cotidemnar seu filho ?
Sei i.i immslriio.o.
Ella amava tanto ambos!
[• calava-s••. •
—Marche ! disse o official á Franlz

Srlítlll 1*.
O sargen o obcilece''. Os solda-

dn» pueharain ascal e líenriipie.
—Peço-t»', Henritpie.. li' nina

l iu mia her \* a. mas é I »Ut*ii a..
Tem piedade jior nossa mão, de_-
graçado !

—E' á mim tpie procuram, disso
Ilcnrirpie aus prussianos...

1*. designando Pascal, accrcscentou:
—Pitmpem-no !
Arrastara.n-nds. Mar a Dorial con-

servav se fiune, imni >v I, como pe-
Iri ficada, com ns braços pendentes,
a cabeça inclinada sobre o peito, c»>
tladeiramcnte digna de lastima e
compaixão...

Pascal e Henrique sahir in sem
que ella os vi>-«o.

Passaram-se alguns segundo-.
De repente ella lembroil-SO !. ('-

11K-ii em torno dc si... eslava só...
Soltou imi giito ter ivel :

—.Meus lilhos ! meus filhos ! le-
varam meus lilhos !

Amanheceu d ranlo as scenas d'os-
la tragédia.

Ella *-''hi'» As pessoas tpie a viam
exelamav nu :

-»=Ah ! pobre mulher! pobre mu.-
lher !

Maria perguntava-lhes com voz
surda :

—Onde estão elles *. . onde CSlão
os mens polres lilhos ?

—-Aili!. - alli !• - Lcvamm-nos pa
ra a fabrica de Montniaycur. .

Ella corria com l»'(!as as suas for-
ças.—Pascal tnorrcrâ !.. Ao menos
.pio eu s ive Henrique!

Atravessou a aldeia. ¦• tião avis-
lava a escolta,que tinha sobre ella al-
«uns minutos tle avanço.

parou o escutou
o passo cadenciado dos soldados

ouvia-"-! muilo bom sobre a estrada
gelada.

Toda a aldeia fazia silencio em lor-
u i il.essc lugubre drama.

—Vou ler cm »lles! pensou ella.
E cureo mais depressa.
Achou-se fora da aldeia. Seguio

o caminho que, passando diante da
igreja vae ler ao cemitério, alravcz
il s campos agn a desnudados, »'c-
vastadns pela passagem das tropas.
da cava laria e <la a lilheria, e outr'o-
raplanla !os dc vinhas e de arvores
frueti feras.

No vale eslava a fabrica.
Ella já não ouvia os passos dos

soldados.
sem duvida tinham chegado; mas

ella lambem avistava a fabrica.
Eslava exhatisía -.. mas apres-

sou ainda mais O passo.
Alguma cousa de' agudo atravessa-

v-lhe os pulmões : era o ar dèma-
siadamenlc frio da manhan, que pe-
nelnva lhe bruscamente no peito...

Não prestou allenção ;i ir.to.
Era a vitla de sons lilhos que do-

cidia-sc al i...
A vida tlelles !.. A sim própria

Serviço Particular da GAZETA
P.io "...'

S'"«í uoiuea.!o presidente.
.In provincia ilo Goyaa*, o
E.»t*. Elyzio S''iii*-i-ij SBúftins.

E'*.*i i_.}.-3t*«.-t> |>r(-.*.s:..":-<«
du provincia «3tk .iilin.--» .«e-
ruc**., «» Ü.J.*. .'íl»---»*aii> -.s---..-
<,»lv.*'.'-.,'-**:*í*t.*írn.

*«i« m*ã**« próximo i ..¦;¦.•:•:-• •
r« Nvrá iiiaitullnda a oocòln
militar d . 5*r.>-_Ê!tc*3a -Io Cen*
rá, ttenilo ::»:--.-;;<_:> HCII
coiumnn.laiitc o çcncrul
ti';.-.¦!:;:;;_ _.c t^iirâro/..

HECIFE *2i.

•»> cninliio coutinim -.cn-
aitoractlo.

vida:.. •
Diante da fabrica ella apenas vio

alg ns soldados que conversavam fu-
mande.

Nenhum grupo sinislro : os p i-
sionoiros consêrvavam-se invisíveis,

—Pelo menos salvarei um ! (lis e
ella ainda.

Alcançou as primeiras casas...
--.Enifim ! disse a pobre mãe

com um riso nervoso ; não ó muito

t.._i-i.:--«_.'i.r_-*-f.-.'«-*n-i-*--.i
tardo. Meu p ibre P scal, meu po-
h e Pascal !... Tão forte, tão traba-
lli-dor, tão amoroso !.. Ac» menos
fic.r-me-ha Henrique !...

Chegou ao canto dã fabrica.
Otivio uma horrível detonação que

ferio-lho o coração... Soltou um
grando grilo o deu ainda alguns pas-
sos à cambalear,

D"esl.*i vez ponde vèr.
Dois homens estavam estendidos

perto do mui o que cercava o jar-
tlim...

I"m pelotão dc prussianos abaixou
sua- armas ainda fumegantes...

Receberam uma ordem breve,
i Gyraram solire ns calcanhares como
autômatos.

Maria corroo para elles. si-ltando
nm grito de fera, a quem tivessem
li adü os lilhos

—Ah ! malditos ! malditos !...
ti sargento Franlz Schuller apro-

ximou-se »los dois corpos.
Ia acabar com elles. si pnr accaso

dessem ainda signal dc vida.
Mas esta precaução sinistra foi inu-

lil. Estavam bem mortos.
O alleiTião affastou-sc.
Maria Doriat estava perto dos

filh ?.
Levantou a cabeça de Henrique,

que linha um pouco de sangue nos
lábios.

Levantou a cabeça dc Pascal, em
cujo rosto noliiva-so uma expressão
calma o serena.

Ella já não chorava : mas n'aquei-
le momento eslava quasi louca... tis
moç s cahiram bem juntos um do
nutro... Maria levantou um;pouco
esses grandes corpos... Sentou-se
no chã .. • Poz solire os joelhos as
cabeças dos filhos.. Fitou-as.

—Meusqueridos lilhos!... meus
queridos lilhos !. - Durmam !.. iliu-
mam ! ! -,

E brandamente acalentou-os como
quando elles eram pequenos o ella
queria fazel-os adormecer.

Afagou-lhes a fronte, os cabellos ;
passeava vagamente os olhos cm lov- j

________—_¦ ^ ___»_____¦_—
.onliccia ..

De repente bateram-lhe no hombro.
-Minha boa mulher, é precisoíqnc se retire tPaqui..

!'.r*a um sargento prussiano. Èra.
Erantz Sclnillor.

Ma.ia voltou á si. Levantou-se
com olhar feroz.

•-Porque me niandi sahir?.. Por-
que nan quer que eu fique junto
deites? Não n.c pertencem agoraquò
i_stIio mortos ?!

—E preciso enlerral-os.
—Já !
Ella recuou... Depois, vendo o

pelotão ile execução (lesappareccí'
ao longe, tia volta do caminho, em
direcção á Garcltes. grilou ainda :

-"Miseráveis !.. Recaia sobro vós
o sanguií do meus íillrns !.

(Is seus nervos tlesiemlcrani-sc a-
final... Ella teve um áccesso dc
soluços e do repente caldo no chão...
E o» angustia il• sua pobre alma
desesperada, foi ida tão injustamente,
de um modo lã horri el, ella mos-
trou punhos ao céo :

—.Não,-não ha Deus... não lia
Deus!-. -em nada mai.-. creio.. ...im,
blasphemo agora conlra-ti, depois de
ter acreditado na lua justiça !..

E desmaiou.
Ficou assim, estendida no chão por

muilo lempo.
I ma moça sábio da fabrica.
Era Luciana. .. Vira tudo... Às-

sistira ao horrível drama;., ouvira
ha pouco os soldados... depois, ao
longe, as oxclamações <lc alguns cam-
poliescs... Abrira a janella... Dois
homens alli estavam, com as mãos
amarradas atraz das coslas, entre al-
lemães... dois 'prisioneiros... ciois
cotVdcmnados ! • •

Pascal'..;. Henrique. . .seus irmãos !
—Grande Dous! disso ella ; irão

matal-os . !..
Em breve não lho restou rp^r-

vida.., f.oudU'iram-nós idé >
ro». .0 -« go 'to i; iíntz schuUer
bio u Os Is ocos.

Continua,
no cie si •.. mas nada via nem rc-
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APEÜIBOS
Rio de Jamiro, 6 do janeiro de

1888—lUms. Srs. Senti & Bowne.
—Correspondendo aos *eus desejos
mo ô prato rospunder-lho que tenho
largamente na mmha clinica, princi-
paimenle de creanças. aconselhado o
sou do pieparação do óleo de ti?ado
de bacalhau e bypophospbites conhe-
cida geralmente por límu são de Scoito
sempre com bom resultado. Salvo
raras exccpçOes. ó um medicament
facilmcnto tolerado pelo estômago,
mesmo continuado por muiias v.-zcs,
visto a qualidade de se poder niistu,
rar bem com o leite e com o vinho'

Felicito-os por l"io boa combinafão,
e assumo-me.—De W. Ss. atteiito-
venerador, criado e obrigado.—Dr.
Henrique Carlos dn ll>cha Lima.

Opinião solire a cntultfao de
SooU.

Eu abaixo assignado, doutor em
medeeina pela faculdade do Rio de
.laneiro. medico elTectivo do hospual
de S. João Iiaptis'a dc N.ctheroy.!
adjunto do da V. O. T, do S. Fran-
cisco|de Paula e do Asylo do SanU
Leopoldina, &c.. Ac

Aliesto que tenho empregado com
o melhor rcsullado em minba clinica,
o nieparado dos Srs. Scott _ Bowne
de óleo dc ligado de bacalháo com os
bypophosphiios de cal e soda, conhes
cido por Emulsão de Scotl, nae so
nas affecções chr.inicas do appaiejho
rcspiraiorio, como ainda nos mdivi-
duos de constituição fraca e tempera
menio lymphatico e sobretudo nas
ceanças rachiticas e eseropulosas.

E por me ser pedido, d «u o res-
sente ait-stado sub mediei fid» et jure

artigo 17 da lei do
orçamenlo vigente,
2$0()0 sobra cabaça
de gado exportado.

Secretariado the-
souro provincial da
Pi.raliyba-3 de No-
vembro de 1888.

O se r lario da junia,
Francisco Primo.

Thowoumriii de lusendit
O couselho (io íornecimeulo de vi-

veros paia a força do guaruição e
enfermaria militar receberá propus*
la no dia 2ü do Novembro corrente
alé ao meio dia nesln ri nesourar ia de
Fazenda onde tem de fuuccinnar o
mosnío eouselho para cnolra«?lar-se
o forneci men to dos goneros con—
lautos da relação infra, nos termo-,
du decreto n." 7685 dc G de âlarço
de 1880, durante o fulu.o somesiro
de Jauoiro a Julho de 1880. a sa-
ber:
Aguardente, litro.
Agii**. do Tambià. balde
Assucar brauco. kil".
Dito refinado 1' 2" 3*. «-C li:-, ki!--,
Azeite doce, litro.
Arroz pilado, kilo.
Ararula, kilo.
Alelria, kilo.
Bara]hau. kilo.
Bolacha, kilo,

Marmelada, kilo*
Ovos, um.
Pavios, dúzia.
Pão de 100 gratriimis, um.
Ph"Spliori"«. iluzfti deoaxlnhas.
Uoupa (avadn peca.
Sabão commum, kilo
Sal. litro.
Temperos» u verduras, rarao.
Tnpioca- kilo,
Touciiiho .lo reino. kilo.
Dito d. lona, kilo.
Vinho Fi^iuoir.1, lilro
Dito branco, litro.
Dilo .Io Porto, lilro.
Vassoura*- de pinssava, wna.
Vcllas de cora, kilo
Ditas osttwinas, kilo.
Vihagro. lilro.

Só poderá concorrer ao forsiec'.-
iDiMiluiinnuuciado quem h„bililar-se
ale •• dito dia 20 de novembro cer-
renre, provando, «mi CMiformidade
ao referido decreto. 1.* haver pago
o imposto dn industrias o pròfissOos,
corrpsp.indènle ao iilliuio somesiro
veti-iilo o aoijue so lem «'lc VOU*
••cr i' po-sotr b-u* do raiz, mo-
v.-is um seinovéuti"*. ui.-ica mií.iS,'
dinheiro ou titulo do valores quo
importem om suinma nunca inferior
ao v. lor d» fornecimento pri l ndido,
saho su apresentai fiailoi idôneo

que >o respi-nsãbilise pelo paga-
o,eni. das multas em quo possa in-
i.ri. r, !i«> raso do quo seus bens
uni s.ja-i sullicicntes pac lo.mal-o
.ff.» livii

Contiidoria da thesoúra iadofa-
zenda da 1'arayba, 10 de novembro
de 1888-

O contador,

Manoel Rodrigues de Paiva.

AHKÜHCIOS

O QUEIMA•**V'

Agora não lia pommada,
IV barato, sem receio...
Mas liado : vá p'ia longo
Oue já temos livro cheio.
Fustõos brancos e crnlones,
Dc mil cores tom por ca ;
Lã o seda mui mimosas
Tudo bom ;'—igual não lia.

E as mocinhas faceiras mimosas,
Que comprarem T-tid a dinheiro;
Ficarão lão caldas o lindas.
Provocantes de ar prasenloiro.

Camisas de Unho, toalhas fclpudas,
Collarinhos da «moda,» c quasi com

choro;
Gravatas bem chies, chapéos elegantes,
Çasemiraem corte; mas só á dinheiro

Temos aqui. nesta casa,
Tanta sorte do fazendas ;
Quo qualquer familia pode,
Do longe ter encommendas.

¦No Engenho Central wn*
de-se aguardente de «u»c
rior qualidade pur n.\e.\\m
preço que em outra qUa|.
quer parle.

pvra aCabTíT
SAIAS B0IW.\DAS

PARA
?jí.*4; bis» ___«»,

Vendem á 2$500
_<:.'ibp*»íi» cwxiiAa*(*;.

VI!
Cortes de vestidos

ia enfeitados como
respectivo molde

AN

Tir

*a

-t/lll. «ll-»""»«. -«*"  s

juramento para constar onde conv.e.. _.. . ¦ - -

nui.u uv r.ürnA ile .norco. Ir lo.
aassos.

EDITAES
_ nusoiiiio meoVIMCMI..

Faço publico, de
ordem do Illm .Sr.
commendador Dr.
inspector desta re-

partição, que em
conseqüência da fal-
la de licitantes ficou
addiada para o dia ( nna nina uo i
29 do cadente mAtâtm\t?m&
o imposto do §8° do

Caruo de por.-o, kilo.
Café moido, kilo.
Dito em caidco, kilo.
Carne verde sem uss-c, kilo
Dita com osso, kilo.
Dita soeca, kilo.
Chá verde, kilo.
Dito proto, kilo
Doce de goiaba, kilo
Carvão, litro.
Farinha de mandioca, litre
Feijão mulatinho, lilro.
Dilo prelo, litro.
Fiuctas, ração.
Fraogo, um.
G.illuiha, uma.
Incenso.' kilo.
Kerosonòe, lilro,
Leite, litro
Lenha, acha do 1

A*- proniistas soràu em duplicata,
em carta fechada sem rasura, ou e-
(ttouila, acomp iih-da- das amostras
<hs artigos a qu cilas se referem,
e deverão conter iudioaçno da
ca_.» em que u-diver o eslabolici-
muiilu commerciul do propononlo,
bem como a ile.cl.irnção expressa .le
>uj.-il.ii- se ;i mu ila de íi ,[' da un-

poitancia aque montarem os gene-
res que foi em aooitos. so ildxnr
de ciimpareco- para assiguar o con
traclu denirodo praso quo se Ibe
marcas

As novidade;-- (|ii(' temos,
São de ludo quanto é bom.
Não ba linguagem que explique,
O que temos do bom lotn.

7»000, 8»000, lO-^lOOalé 1O5000.

LINDOS JERSm
Bordados lisos de di-

versas cores
a

'itOOM 0.D00 73000 o 85OOO.
KI3CBBIÍÍI

a

LIVRÀRU arahtesOs pi..pii'1-.ii .- .liiP-fca*i*.iCMKi«
altendendoó crie peotiiii.niit qu
atravessamos, e lendo recibido 'ti- /'7íY \
rcclamento do seu> rorro««pondeiit« s
nm magnífico sortiinento de linlo
quanto o bom, res.dve.-ã > ba'.\ r ns

preços de todas.-.* faz -u . •*, f.fili- -¦¦ (
lando assim as F.xms f ¦ In*. «¦"i^_,?l/*¦••*/' 1-' á o p</t evewleá
bello sexo , á moc..dade eig-nie *\ 

r.,Vltmniii,>a.
faserem su .$ economias podeiiiiuj/ -,

.1/ \NTEIGA /íV-
GLESA

Recebeu p io ultimo ti-
nor .In Liverp oi «Sc.lihr, *

COMMERUÜ

O* conlratantes são obrigados á
scniinle*- '••>n'!iiõ,'«: a saber ; 1
fornecer »s genoros da melhor qu-s
llidtitlo de que houver no mercado, e
com a maior pontualidade , _* eu-
li(!"i|*os a*« osti.nões competeuteso
bcin àcondicionados ; 3" flnalmunle
pagar ;i differeiiç.. entre o preço do
contrato o.< <)'aquclÍH porque furem
poHiprados no iiiere.idu o*, artigos
regeitadòs por soa ma qualidade ou
uc por não lerem sido foinoeidos a
l-mpo, alem (Ia multa de 20 °l,

^=^=m

.

PARAHTBA 25 DB NOYEMBRO DB 1888

Preços «Ia praça
_4 <le Novembro

Algodão 1.* sorte
•JS3 a 360 rs  por kilo

Algodão de sorte mediana
286a_93rs  por kilo

Algodão de 2.a sorte
226 rs  P»r kll°

Algodão do sertão
366a37Srs  por kilo

Sementes de algodão
010 rs por 18 wlos

Couros stecos salgados
333  P<>r ki*°

|'»ut» «Ia «eiMttua ü e I» á

«4 de novembro «le 1888

preços dos gêneros sujeitos a di-
reilos de exportação.

I A-niardente de canna (litro)
» mel (litro)

Sementes de algodão (kilo)
Algodão em rama (kilo)
Algodão em pluma (kilo)

300
ItiO
010
300

Cal (litfo)
Fumo bom cm folha (kilo)

» ordinário» (kilo)
a bom em rollo (kilo)
Borracha (kilo)

Sabão (kjlo)
Sal (lllr°)

00.
600
,50
800
cSOO
260
030

com pouco dinheiro, ve-uir do bio»|
o chie, retratando mesimi a muda.

Talvez inuiias pessoas não acre-
ditem neste iniiuucio, visto em au
núncios só haver p..mndü, porem
agora éa lingoegem da verdade,
(*uo poderá., cerlificir—e dando um

passeio alé a dila loja; mesmo è
mais vantajoso para ax líxm*. fa-
milias iiom em püssbío lé A l*«
riniense. porque e->M'lie.rao mai*
á vontade e vendo o léãlce da fazen-
da. 0 que nâo iicrml-"C" em aind-lras

GONVIDA-SE os deveóores da
mesma casa, a irem saldar -.(-ws

débitos para assim lerem direitu
de elTectuur nova- eonipra.s* ó f.iVur
quo pedem os proprietários da

PAWS1ENSE.
íí» Rua Coiuie d' Eu u. 2©

Gnranh-se n ftna qué'
d a tle.

so

Airoz em casca
« descascadt»
Tartaruga
Assucar barneo
Dito bruto
Dito dc lorma
Dito refinado
Rapadura
Cabello de gado
Assucar mascavado
Pontas de boi
Café bom

« escolho
« torrado

(kilo)
(kilo)
(kilo)
(Kilo)
(kilo)

:iü7
100
160

a:00<
30

60

KepnrtiçOea Q.eaeai
ALFÂNDEGA n. nu i uno

Rendimento de hontem 6:662#735 unhas de boi (cento)
D*p!4. o dia i.» I06'.0285218 Qirne seca (xarque) (kilo)

«.CONSULADO' 1 Charutos bons (ccnlo)
R«dime_te dehoalem 717^243 jorfaiios 

(cento)
Desde o dia i.« lí:319.0bsLpoutosde boi «XM)

(kilo) 53 á 60
(kilo)
(kilo)
(kilo)
(kilo)

(cento)
(kilo)

(kilo)
(kilo)

360
40

400
140

10500
566
500

1^200
500
320

6:000
30500

23 de Novembro
Barcaça oP..i»gi»assu» ; proceden-

cia : Mamaoouap ; ines-.e : Cosmo
T,i\ ira da ..osi-v'; propriel-nos ¦:

Cano Frécs cC r..* : consignaianos :
.. ii.esmos-; carga: assucar.

Navio* á carga

Lncar ingleza .Galidonia» e commau-
danle: F. S. ItotTmiayer; d stino : Li-
verpdòl; cai regando: assucar nulo;
exportadores: Calin F ré res «is C.

—Lugar norruega «lleu-dal» com-
mandante: C. Aniinsoh ; carga: algo-
dão; exportadores: Cahn Frères d- C

—Barca, u iruegueuse «Lyne, »
•„ pilão AnlonKroass, para sementes

de algodão, e consignada a luna,500 ue aiji«j.'«i<j» » <
500lYa.Unle«fc C.A

K EXCELENTE! !
Chama-se a allençã* dos

pessoas que nzão luz pelo
correr das nail''s para o
verdadeiro óleo para Iam
púrina de
GtJl]fIA««lBS* AUOKI1I

pela deminulo preço de

700 i s. h garrafa
Bua Conde a"Eu n°.75.
José Moreira Lima.

AO PELICANO
ft obid» (liicciameiítl

S 1LLAS INGLEZAS
CALÇADO ,

CANDIEIROS
MOLDURAS PARAQÜÀBROS

Lindo S"iti-iioiiln àòM
n!i (lc < ôrparsi cio» hcl.
Concede-se dese nio nasntr

das -cima de 5 caixas
Mci.is pnra

hoaiM*»-*
jíeiihoraM

meiiinit*. ..
rapaze- e eria*?"- 

J
Ch mines, .(lobos op^ |

,,;n'ii ciindieirus È!

Grande redueção depreçot S{
NAS VENDAS POR ATACADO 

^ 
s,

Ja tj meSchmj^^
AITENÇAO

Vende-se duas partas W
l(!na nqricola na prop^
dade lirejinho, no disto*
de Mumangunpe. Quem J

capilnl a Vicente do W
Tuscano de Rrilo^^^^r«ri<rT^^A *


